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Resumo

Alves, Guilherme. Lideranca e inteligéncia emocional: competéncia dos
varejistas da moda para sobreviverem a pandemia. Rio de Janeiro, 2021.
44 p. Trabalho de Conclusdo de Curso — Departamento de Administracéo.
Pontificia Universidade Catdlica do Rio de Janeiro.

Esta pesquisa objetivou analisar o estilo emocional dos lideres do varejo da moda,

visando a compreenséao de suas habilidades da inteligéncia emocional, a partir do
modelo de Mayer, Salovey e Caruso (2002). O artigo inicia com um referencial
tedrico que pretende introduzir os conceitos de lideranga, caracteristicas e
atributos da lideranca, a inteligéncia emocional assim como o0s pilares que
compdem tal habilidade. Apés a introducgao teodrica, se inicia uma pesquisa por
meio de um questionario, para avaliar estes conjuntos de habilidades em lideres
empreendedores que atuam no varejo da moda, dispondo como ponto seguinte a
apuracdo dos resultados da pesquisa. O estudo segue com uma concluséo e
consideracgdes finais sobre o tema, focando na importancia da inteligéncia
emocional para o desempenho eficaz e eficiente dos lideres.
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Abstract

Alves, Guilherme. Leadership and emotional intelligence: competence of
fashion retailers to survive the pandemic. Rio de Janeiro, 2021. 44 p. Trabalho
de Concluséo de Curso — Departamento de Administracdo. Pontificia Universidade
Catodlica do Rio de Janeiro.

This research seeks to analyze the emotional style of fashion retail leaders,
especially the understanding of which emotional intelligence skills leaders have.
The article begins with a theoretical framework that intends to introduce the
concepts of leadership, traits and attributes of leadership, emotional intelligence
as well as the pillars that make up such a skill. After the theoretical introduction, a
qualitative research is started with a questionnaire to evaluate these sets of skills
in entrepreneurial leaders who work in fashion retail, with the next point being the
verification of the research results. The study follows with a conclusion and final
considerations on the topic, focusing on the importance of emotional intelligence
for the effective and efficient performance of leaders.

Keywords

Leader, leadership, emotional intelligence, fashion retail.
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1 Introducao

1.1. Introducéo ao tema e ao problema do estudo

Em meio a pandemia mundial do Covid-19, o varejo da moda foi um dos setores
mais impactados, ja que o vestuario ndo é considerado como um item essencial
em cenario de crise (SEBRAE-SP, 2020). Em um momento tdo atipico como o que
vivemos, rodeado de tantas incertezas, minimizar os impactos dessa crise nos
negocios requer muita resiliéncia, reinvencdo e estratégia. Criatividade, neste
contexto, tem sido a palavra de ordem para que 0s negdcios se mantenham
relevantes, seja com vendas online, com novos produtos ou servigcos e assim

consigam minimizar os impactos financeiros da crise do novo Corona virus.

O varejo da moda conta com mais de 1 milhdo de empreendimentos no Brasil e é
0 que gera 0 maior volume no segmento varejista. Dados do Sebrae de Sao Paulo
(2020) indicam que, ja na primeira semana de fechamento do comércio em margo

de 2020, a queda de faturamento no setor da moda foi de 74%.

Neste cenario, a lideranca pode surgir como forma motivar - ou desmotivar - uma
equipe através de sua comunicacao e estratégias utilizadas. O lider deve possuir
a competéncia de esclarecer os caminhos e os objetivos no A&mbito organizacional,
de forma a trazer beneficios para sua empresa (Bergamini,1994; Chiavenato,
2009).

Segundo alguns autores, os lideres verdadeiramente eficazes se distinguem
também por um alto grau de inteligéncia emocional (IE), que inclui

autoconsciéncia, autogestado, empatia e habilidade social (Goleman, 2002).

Mayer, Salovey e Caruso (2002) consideram que o uso inteligente das emocoes
é feito a partir dos contetdos préprios (intrapessoais) e da leitura de emocdes
alheias (interpessoal). Para eles, a Inteligéncia Emocional (IE) € uma habilidade

que se divide em quatro pilares: perceber e expressar emoc¢des, usar as emocgoes


https://sebraeseunegocio.com.br/artigo/delivery-e-criatividade-como-os-pequenos-negocios-estao-vendendo-durante-a-crise/
https://sebraeseunegocio.com.br/artigo/delivery-e-criatividade-como-os-pequenos-negocios-estao-vendendo-durante-a-crise/
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para facilitar o pensamento, entender as emoc¢oes e gerenciar as emocdes. Ela é,
portanto, a capacidade de identificar os proprios sentimentos e dos outros, de
motivar a nés mesmos e de gerenciar bem as emoc¢des dentro de nds (Goleman,
2001).

Segundo Goleman (2014) O lider que possui um alto nivel de IE tem o seguinte
conjunto de caracteristicas: autoconsciéncia, autogestao, empatia e habilidade
social. Através dessas competéncias o0 gestor € capaz de conhecer e
compreender as proprias emocoes, ter a habilidade de controlar os préprios
impulsos e sentimentos em qualquer situacdo, aptiddo para considerar 0s
sentimentos alheios e capacidade de relacionamento e dom para desenvolver

afinidades.

Segundo estes autores, 0 éxito do lider esta diretamente relacionado ao seu
Quoeficiente Emocional (QE) o quociente de inteligéncia emocional. Por isso, o
desenvolvimento da IE nas liderangas seria fundamental para a sobrevivéncia dos
empreendimentos do varejo da moda. Portanto, este trabalho pretende contribuir
para a compreensdo desta habilidade nos lideres deste setor no contexto de

pandemia.

1.2 Problematizacéo

Adotando a diretriz da Organiza¢cdo Mundial da Saude (OMS), a grande maioria
dos paises declarou lockdown completo, fechando todos os servigos considerados
como nédo essenciais. O varejo da moda foi classificado como bem de consumo
ndo essencial e as atividades em lojas fisicas e shoppings precisaram ficar
fechados. A incerteza dominou o cenario global, exigindo de todos a capacidade
de se reinventar e de tomar decisdes nesse momento em que ndo era possivel

prever o que iria acontecer nos meses seguintes.

Considerando o0 que estava acontecendo mundialmente, a necessidade de
reinvencdo em negdécios que funcionavam de forma essencialmente fisica e
presencial, o presente trabalho faz-se relevante, na medida em que busca um
aprofundamento no estudo da IE em lideres de empresas de varejo durante a

pandemia.
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Tal angulo de analise se mostra interessante e importante porque possibilita aos
varejistas da moda medirem sua IE a fim de entenderem o impacto que a
inteligéncia emocional tem em suas relacdes inter e intra pessoais e utiliza-la como

ferramenta para superar os desafios impostos por cenarios de crise.

1.3 Foco

O foco da pesquisa se baseia na investigacdo de quais as caracteristicas e
atributos de lideranca que os empreendedores do setor varejista da moda tém
relacionadas a seu estilo emaocional, que € composto pelos quatro pilares da IE,
com intencdo de entender como tais habilidades influenciam suas fungdes de
lideranca. A partir deste estudo, seré possivel esclarecer aos lideres deste setor

guais seus pontos fortes e fracos.

As informacdes que esse estudo pretende produzir, podem se mostrar de
interesse para lideres do varejo da moda, com a finalidade de identificar o estilo
emocional de IE, as caracteristicas e atributos do lider, mostrar a importancia da
inteligéncia emocional diante dos desafios e propor sugestdes de acordo com 0s
resultados obtidos na pesquisa. Os resultados a serem alcangcados também
poderdo ser Uteis para os lideres de diferentes setores, posto que a lideranca esta

presente em todas as organizacoes.
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2 Referencial Teoérico

Esta secao estéd dividida em cinco partes e abordam, respectivamente, a questao
da lideranca, caracteristicas e atributos da lideranca, inteligéncia emocional dos
lideres e os componentes de inteligéncia emocional para contextualizar as
competéncias de lideranca relacionadas a habilidade de inteligéncia emocional

para lideres do setor varejista da moda, além do impacto da IE nas organizacdes.

2.1. Lideranca

A liderangca € um dos temas mais estudados ao longo da histéria e diversos
autores buscaram entender e definir seus fenébmenos. Autor de referéncia na area,
o professor Philip Kotler, afirma que uma das raz6es que explicam o motivo pelo
qgual as discussdes do conceito de lideranca tem tomado corpo no ambiente
corporativo e académico € o fato de que o mundo dos negécios tem se tornado
mais competitivo e mais volatil, exigindo dos executivos um enfrentamento mais
vigoroso junto as mudancas, cada vez mais demandadas em favor de um novo

ambiente competitivo Kotler (1990).

Fiedler (1974) argumenta que o conceito de lideranga estd associado ao
relacionamento entre as pessoas, cuja influéncia e poder sdo distribuidos de modo
nao uniforme em uma base legitima, de modo que possa ser identificada a
presencga clara de um grupo de seguidores. Bergamini (1982) em sua reviséo de
literatura e citacdo a Fiedler aponta uma série de definicbes para a lideranca,
apresentadas a seguir, onde afirma que o lider € uma pessoa que mais de perto
atende as normas e aos valores do grupo; essa conformidade da a ela a mais alta

posicéo, que atrai as pessoas e implica o direito de assumir o controle do grupo.

Bergamini (1982) também afirma que a lideranca é uma habilidade de persuadir
ou de dirigir pessoas sem o uso do prestigio ou da forca de uma autoridade formal,

ou de circunstancias externas. Assim, o lider seria aquele que inicia e facilita a



13

interacdo entre os membros do grupo, a pessoa que consegue as mudancas mais

efetivas no desempenho do grupo, através da colocagéo e da chegada a objetivos.

Jago (1982) vé a lideranca como um processo e como uma propriedade, que se
da no uso néo coercitivo e pratico da influéncia para coordenar e dirigir atividades
dos membros de uma organizacao na direcao de seus objetivos estratégicos. O
lider deve possuir a competéncia de esclarecer os caminhos e 0s objetivos no
ambito organizacional de forma a trazer beneficios para sua empresa
(Bergamini,1994; Chiavenato,2009). Segundo Hersey & Blanchard (1986) a
lideranca ocorre sempre que alguém procura influenciar o comportamento de um
individuo ou de um grupo, qualquer que seja a finalidade. Pode ser exercida
visando objetivos pessoais ou objetivos de terceiros, que podem ser coerentes ou

N&o com 0s objetivos organizacionais.

Hunter (2004), afirma que a lideranga é a habilidade de influenciar pessoas para
trabalharem entusiasticamente visando atingir os objetivos identificados como
sendo para 0 bem comum. Zaccaro (2001) argumenta que lideres tém uma
perspectiva de longo prazo para desenvolver a visdo e estratégia que fornece a

base para tarefas e direcdo operacional.

Definir a direcéo para os seguidores e unidades é um requisito fundamental para
a performance da lideranca (Morgeson, DeRue, & Karam, 2010; Zaccaro, 2001).
Kirkpatrick e Locke (1991) chegaram ao ponto de afirmar que lideres eficazes séo,
na verdade, tipos distintos de pessoas em varios aspectos essenciais. Kirkpatrick
e Locke (1991) afirmam que “é inequivocamente claro que os lideres ndo séo
como as outras pessoas”. A partir de uma sintese qualitativa de pesquisas
anteriores, Kirkpatrick e Locke argumentam que os lideres diferem dos nao-lideres
em seis caracteristicas: Direcionamento, motivacao, integridade, confianca,

capacidade cognitiva e conhecimento da tarefa.

Sao varias as perspectivas tedricas a respeito da lideranca nas empresas, existem
enfoques centrados nos lideres, em seus seguidores, na interagéo lider-seguidor,
no papel da situacéo na lideranga, e até enfoques que tentam integrar todos estes
aspectos. Os pesquisadores Smith, Montagno & Kuzmenko (2004), nomeiam a
lideranga com foco na mudanca e na motivagdo como lideranca transformacional,

evidenciada pelo carisma e capacidade de envolver os liderados, sendo mais
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efetiva para situacdes de mobilizacdo e mudanca, o lider transformacional tende
a valorizar mais a inovagao e a criatividade de suas equipes e torna-se um lider

mais “entusiasta” que os demais.

2.2. Caracteristicas e atributos da Lideranca.

Os cientistas que investigaram a lideranca ao longo da histéria, trabalharam muito
para entender o papel das diferengas individuais e atributos pessoais, a fim de
explicar a fung@o e ocupagéo do lider e sua eficacia (Fiedler, 1974; Bergamini,
1982; Jago, 1982; Hersey & Blanchard, 1986; Morgeson, DeRue, & Karam, 2010;
Kirkpatrick e Locke, 1991; Zaccaro, Kemp e Vader, 2004). Tais perspectivas
buscaram identificar as qualidades Unicas que eram possuidas pelos herois
Carlyle (1841/1907) ou génios Galton (1869), argumentando que essas
gualidades denotavam lideranca e eram propriedades inatas das pessoas, ndo

havendo a possibilidade ser aprendidas ou desenvolvidas.
Zaccaro (2013) listou 49 atributos que foram mencionados em 25 pesquisas

conceituais e empiricas, através de uma releitura do autor sobre a tabela de

caracteristicas, segue abaixo uma sintese de tais atributos:

Inteligéncia Inteligencia Senso de realizagao Senso de direcio Hahilidades Cognitivas
Alerta Masculinidade Persisténcia Motivagéo Extroverséo
Entendimento Ajustamento Entendimento Integridae Conscienciosidade
Responsabilidade ~ Dominancia Iniciativa Confianga Estabilidade Emocional
Iniciativa Extroversdo Autoconfianca Habilidade Cognitiva Abertura
Persisténcia  Conservadorismo  Responsabilidade Conhecimento da tarefa Afabilidade
Autoconfianga Cooperatividade Motivagdo
Sociabilidade Tolerancia Inteligéncia social
Influéncia Automonitoramento
Sociahilidade Inteligéncia Emocional
Solucionar problemas

Figura 1: Caracteristicas e atributos do lider. Tabela desenvolvida pelo autor, referéncia

Northouse (2004).
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Como pode-se observar na tabela, o estudo das caracteristicas e atributos do lider
evoluiram muito ao longo dos anos, e alguns autores apontam para a importancia
da inteligéncia emocional, dentro do conjunto de atributos que tornam um lider
eficiente, como ressalta Zaccaro, Kemp e Vader (2004). Tais func¢des de lideranca
requerem um leque de habilidades cognitivas, incluindo a habilidade de raciocinar,
habilidade de solucionar problemas, habilidade de conciliar pensamentos
divergentes, habilidade de pensamento meta cognitivo, complexidade cognitiva e

flexibilidade cognitiva (Zaccaro, 2013).

Gerenciar seguidores e unidades de acordo com dire¢cdes pré definidas,
representam outro requisito chave para a performance do lider Zaccaro (2001).
Esta funcdo inclui atividades como contratar e treinar subordinados, times
pessoais e conciliar as habilidades dos subordinados e os requisitos das tarefas,
motivando os outros, resolvendo conflitos, negociando e persuadindo outros, e
representando unidades e organizagfes para stakeholders externos Zaccaro
(2013).

Os requisitos de performance na lideranca estabelecem a base para
especificacdo de diferentes atributos do lider agrupados em categorias de
habilidades cognitivas, orientacbes de personalidade, motivos e valores,
capacidades sociais e auto crengas centrais. Para tais conjunturas, noés
adicionaremos inteligéncia e expertise, particularmente inteligéncia tatica e

perspicacia de negécios Zaccaro (2013).

A meta-andlise de DeRue (2011) examinou como Varios comportamentos de
lideranca mediaram os efeitos de conjuntos de caracteristicas interpessoais e
relacionadas a tarefa, trabalho que se sustentou quanto ao objetivo final. Enfim,
Antonakis (2012) sugere que estamos entrando em um periodo de renascimento

da pesquisa sobre tracos e atributos do lider.
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2.3. Inteligéncia Emocional

O conceito de inteligéncia emocional (IE), nasce com o0s pesquisadores
académicos John D. Mayer e Peter Salovey que em 1990, quando argumentam
em uma publicacdo cientifica académica que a Inteligéncia Emocional é uma
habilidade mental, a argumentagéo inicial vem com a contextualizagcdo dos
autores a partir da analise de pesquisadores anteriores que apontam que o
conceito de IE ocorreu por meio da convergéncia de duas tendéncias historicas,
gue sdo a mudanca de observacdo sobre a racionalidade das emocdes e a
mudancga das definicbes de quais habilidades constituem a inteligéncia Mayer e
Salovey (1990).

A primeira mudanca pode ser observada com Darwin (1872) em sua obra “A
expressao das emogdes no homem e nos animais” onde redescobre a visdo
funcional das emocdes afirmando que elas asseguram a sobrevivéncia através da
energizagdo dos comportamentos necessarios e sinalizam informagfes

importantes, assegurando o ser humano a fazer o que deve ser feito.

A segunda transicdo é representada pela nova forma de pensar a inteligéncia,
dividindo-as em diversas habilidades presentes no ser humano que podem ser
desenvolvidas. Gardner (1985) afirma, ao desenvolver a teoria das inteligéncias
multiplas, que é uma habilidade que se divide em oito campos de diferentes,
apresentando uma alternativa para o conceito de inteligéncia como uma
capacidade inata, geral e Unica que poderia ser medida através do quociente de
inteligéncia (QI), conceito desenvolvido pelo psicélogo e pedagogo francés Alfred
Binet. As diferentes habilidades cognitivas de inteligéncia multiplas defendidas por
Gardner (1985) sdo: linguistica, I6gico-matematica, espacial, musical, cinestésica,
interpessoal, intrapessoal e naturalista. Embora estas inteligéncias sejam, até
certo ponto, independentes umas das outras, elas raramente funcionam

isoladamente Gardner (1985).

Para o aprofundamento no estudo da inteligéncia emocional, é necessario
destacar duas dessas inteligéncias multiplas como pontos chave da inteligéncia

emocional, estando diretamente correlacionadas ao que foi argumentado por
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Mayer e Salovey (1990) e Goleman (1995). A primeira é a inteligéncia interpessoal
gue pode ser descrita como uma habilidade para entender e responder
adequadamente a humores, temperamentos, motivacbes e desejos de outras
pessoas. A inteligéncia interpessoal se manifesta como a habilidade para perceber
intencbes e desejos de outras pessoas e para reagir apropriadamente a partir

dessa percepcao.

A segunda habilidade é a inteligéncia intrapessoal, que se refere ao ambiente
interno do ser humano e sua habilidade para ter acesso aos proprios sentimentos,
sonhos e ideias, para discrimina-los e agir na solugdo de problemas pessoais. E
o reconhecimento de habilidades, necessidades, desejos e inteligéncias proprias,
a capacidade para formular uma imagem precisa de si proprio e a habilidade para
usar essa imagem para funcionar de forma efetiva (Gardner, 1985). Como esta
inteligéncia é a mais pessoal de todas, ela s6 é observavel através dos sistemas
simbdlicos das outras inteligéncias, ou seja, através de manifestagdes linguisticas,
musicais ou cinestésicas. Gardner (1985) propbde que todos os individuos, em
principio, possuem, como parte de sua bagagem genética, certas habilidades
basicas em todas as inteligéncias. Ele argumenta também que alguns talentos sé

se desenvolvem porque sdo valorizados pelo ambiente.

Salovey e Mayer (1990) sugerem inicialmente, que a definicdo da inteligéncia
emocional (IE), € a habilidade de monitorar 0os seus sentimentos e dos outros,
discriminar os sentimentos entre eles e usar essa informacdo para guiar o
pensamento e acdo. Muitos pesquisadores cientificos resistiram a nova ideia da
unido da inteligéncia ao campo das emocdes, pela dificuldade de mensurar as
emocdes, até que em 1995, o psicélogo e jornalista cientifico Daniel Goleman
escreve seu livro intitulado "Inteligéncia Emocional” e obtém uma grande
aceitacdo dos leitores, argumentando que a inteligéncia emocional pode ser
identificada a partir de quatro pilares: autoconsciéncia, autogestdo, empatia e
habilidade social (Goleman,1995).

O sucesso do livro, impulsionou Mayer e Salovey, a continuarem na imerséo
cientifica a fim de definir um meio de mensurar a habilidade de IE, pois Goleman
faz uma série de apontamentos validos sobre IE, porém ndo apresenta um método
cientifico que comprove a validade da mensuracgao do quociente emocional. Mayer

e Salovey voltam dois anos apds a publicacdo de Goleman e, em 1997,
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argumentam que a Inteligéncia Emocional se divide em quatro pilares de
habilidades: Perceber e expressar emogoes, usar as emogdes para facilitar o
pensamento, entender as emocdes e por fim gerenciar as emocdes (Mayer e
Salovey, 1997).

2.4. Componentes da Inteligéncia Emocional.

Como as duas palavras sugerem, a inteligéncia emocional tem a ver com nossas
emocdes (dominio afetivo) e pensamento (dominio cognitivo) e a interagéo entre
os dois. Enquanto a inteligéncia se preocupa com nossa capacidade de aprender
informacdes e aplica-las as tarefas da vida, a inteligéncia emocional se preocupa
com nossa capacidade de compreender as emocdes e aplicar esse entendimento
as tarefas da vida (Northouse, 2004). Especificamente, a inteligéncia emocional
pode ser definida como a capacidade de perceber e expressar emocoes, de usar
emocdes para facilitar o pensamento, compreender e raciocinar com as emogoes
e de gerenciar efetivamente as emogbOes dentro de si mesmo, e nos
relacionamentos com os outros (Mayer, Salovey e Caruso, 2000). A fim de abordar
0s componentes e pilares da inteligéncia emocional, serdo apresentadas as
definicbes da IE pelos principais autores sobre o tema, porém ressaltando o
posicionamento defendido por Mayer, Salovey e Caruso que definem a IE como

uma habilidade.

Goleman (1998) faz uma abordagem mais ampla da inteligéncia emocional,
sugerindo que ela consiste em um conjunto de competéncias pessoais e sociais.
A competéncia pessoal consiste em autoconsciéncia, confianca, auto regulagéo,
consciéncia e motivacdo; jA a competéncia social consiste em empatia e
habilidades sociais, como comunicacéo e gestao de conflitos. A autoconsciéncia
€ o primeiro componente, sendo definida pela compreensédo individual das
proprias emocgoes, forgas, fraquezas, necessidades e impulsos. As pessoas que
possuem esta competéncia conseguem realizar uma autoandlise, pelo profundo
conhecimento de seus pensamentos e sentimentos tendem a ser mais realistas,
sendo honestas consigo mesmas, esta diretamente ligada a compreensao que as
pessoas tém de seus proprios valores e metas e conseguem a aplicacdo pratica

no contexto organizacional.
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O segundo componente € a autogestao, caracterizada por uma conversa interior
continua, escolhendo sempre as palavras com sabedoria e autocontrole ao se
deparar com impulsos reativos (Goleman, 2002). A empatia € o terceiro
componente da IE, e significa levar em conta ponderadamente o sentimento dos
outros no processo de tomar decisdes inteligentes. Isto ndo significa adotar as
emocdes das outras pessoas como suas proprias, mas ter a consciéncia analitica
sobre as emocgdes das pessoas para definir o proximo passo. O lider que entende
e conhece as emocdes de sua equipe é mais realista na analise interna de sua
organizacdo, entende que a diversidade cultural e étnica sdo fundamentais no

cenario globalizado (Goleman, 2002).

O ultimo componente da IE é a habilidade social, definida pela capacidade de se
relacionar com outras pessoas, mais especificamente é a cordialidade com um
proposito, conduzir as pessoas na dire¢cdo que vocé deseja, seja a concordancia
com uma estratégia nova ou entusiasmo com um novo produto. Goleman (2002)
mostra que pessoas socialmente habeis tem um amplo ciclo de networking e tem
o dom de encontrar um denominador comum, desenvolvendo afinidades, atuando

pelo pressuposto de que sozinhas néo realizam objetivo algum.

Mayer e Salovey (1997), por outro lado, definem os componentes da |IE de modo
diferente, apresentam uma abordagem as emocdes que inclui quatro habilidades
diversas organizadas em ordem hierarquica, correlacionadas em um modelo
processual dos pensamentos e da emocao, sendo definidas respectivamente em:
perceber as emocdes, usar as emocdes para facilitar o pensamento, entender as

emocdes e gerenciar as emogoes.

A primeira habilidade que comp&em a IE é defendida por Mayer e Salovey (1997),
como o processo de identificar emocdes; perceber emocdes internas e nos outros,
assim como em objetos, arte, historias, musica e outros estimulos. Os autores
afirmam que as emoc¢des contém dados, sendo indicios para nés, de eventos
importantes que ocorrem em nosso mundo, seja em nosso mundo interno, social
ou no meio ambiente natural. Para nos comunicarmos com eficacia, devemos
identificar com precisdo as emocdes alheias e conseguir transmitir e expressar

efetivamente nossas emocdes aos outros.
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A segunda habilidade é o processo de usar emocfes para facilitar o pensamento;
gerar, usar e sentir emocdes necessdrias para comunicar sentimentos ou
emprega-los em outros processos cognitivos (Mayer e Salovey, 1997). As
emocdes voltam nossa atengdo para eventos importantes; elas nos preparam para
certas atitudes e ajudam a direcionar nosso processo de pensamento durante a

solucéo de problemas.

A terceira habilidade determinada pelos autores, € entender as emocoes;
processo de entender informacfes emocionais, como as emocdes se combinam
e 0 progresso através de transicdes de relacionamento e apreciar os significados
das emocbes. Compreender as emocdes consiste em uma habilidade que
proporciona o entendimento de que as emog¢fes ndo sao obras do acaso - elas
tém causas subjacentes, mudam de acordo com um conjunto de regras e podem
ser compreendidas. O conhecimento das emocgfes se reflete em nosso
vocabulario emocional e em nossa habilidade de realizar analises emocionais do

tipo “e se...”.

A quarta e Ultima habilidade apontada pelos autores é administrar emogdes; estar
aberto a sentimentos, molda-los em si e nos outros, assim como promover o
entendimento pessoal e crescimento. Uma vez que as emocdes contém
informacgdes e influenciam o pensamento, precisamos incorpora-las de maneira
inteligente a nosso raciocinio, a nNossos processos decisorios, a Nnossos
julgamentos e a nossas atitudes. Para isso, devemos estar abertos a elas, sejam
bem vindas ou ndo, e adotar estratégias que levem em conta a sabedoria de

nossos sentimentos (Salovey e Caruso, 2007).

Cada uma dessas habilidades pode ser isolada das outras, mas ao mesmo tempo,
sdo interdependentes. Embora possamos mensura-las, aprendé-las e
desenvolvé-las isoladamente, o inter-relacionamento entre elas, permite-nos
emprega-las de maneira integrada na resolucdo de problemas importantes

(Salovey e Caruso, 2007).
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2.5. Lideranca x Inteligéncia Emocional

Na década de 1990, a inteligéncia emocional surge como um importante campo
de estudo na Psicologia (Goleman, 1995, 1998; Mayer & Salovey, 1995, 1997;
Mayer, Salovey, & Caruso, 2000). H4 muito tempo aprendemos que as emoc¢des
devem ser sentidas e expressadas de modo cuidadosamente controlado, e
apenas em certos ambientes e ocasides. Isso vale sobretudo para o ambiente de
trabalho, especialmente no exercicio do papel de lideranca dentro das
organizacbes - expressar as emocdes no trabalho seria tido como algo

terrivelmente antiprofissional.

Salovey e Caruso (2007) comentam que, muitos acreditam que nossos maiores
erros e deslizes se devem as reacdes que temos nagueles momentos em que as
emocOes tomam conta de nds. Os autores afirmam que 0s centros emocionais do
cérebro ndo estdo em segundo plano em nossos pensamentos e raciocinio, sao
parte integrante do que constitui pensar, raciocinar e ser inteligente. Para eles, as
emocdes ndo sao apenas importantes, mas absolutamente necessarias para que
possamos liderar pessoas, tomar decisdes importantes, agir para solucionar

problemas, enfrentar mudancgas e obter sucesso.

Fazendo uma revisdo de métodos de desenvolvimento de IE no ambiente de
trabalho, Cherniss (2002) considera que para escutar bem, o supervisor ou
gerente precisa ser capaz de monitorar e regular as suas proprias reacdes
emocionais. Para Boyatzis (2002), os lideres buscam entender caracteristicas que

preveem um desempenho melhor porque desejam ser mais eficazes.

Para os lideres, saber como as emocdes influenciam no trabalho é relevante para
0 crescimento pessoal e organizacional, uma vez que pessoas mais “positivas”
tém mais habilidade para envolver outros, principalmente quando ha processos
de mudanca envolvidos. Essa € a conclusdo a que chega Boyatzis (2004), que
sustenta ainda ser a motivacao positiva, um elemento fundamental para o lider se

desenvolver emocionalmente, desde que haja um balanceamento. Ou seja, a
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menos que a organizagao queira sempre “mudar”’, € importante que iniciativas de

engajamento coletivo e motivacdo ndo sejam utilizadas ao extremo.

H& um debate no campo, a respeito do grande papel que a inteligéncia emocional
desempenha em ajudar as pessoas a terem sucesso na vida. Alguns
pesquisadores, como Goleman (1995), sugeriram que a inteligéncia emocional
desempenha um papel importante no sucesso das pessoas nha escola, em casa e
no trabalho. Outros, como Mayer, Salovey e Caruso (2000), fizeram afirmacdes
mais suaves sobre a importancia da inteligéncia emocional para enfrentar os

desafios da vida.

Como habilidade ou trago de lideranca, a inteligéncia emocional parece ser uma
construcdo importante. A premissa sugerida por essa teoria, € que as pessoas
que sdo mais sensiveis as suas emoc¢des e ao impacto que as emocgdes tém sobre

0s outros, serédo lideres mais eficazes (Northouse, 2004).

Hur, van den Berg e Wilderom (2011) examinaram a lideranca transformacional
como mediadora da relagdo entre inteligéncia emocional e trés resultados de
lideranga - eficacia do lider, eficacia da equipe e clima de servigo. Schneider,
White e Paul (1998) descobriram que a lideranca transformacional tem efeito
mediador em relacdo a inteligéncia emocional, a eficacia do lider e ao clima de

servigo.

Cavazotte, Moreno e Hickman (2012) avaliaram o papel mediador da lideranca
transformacional na relacéo entre inteligéncia emocional e desempenho gerencial,
e seus estudos apontam para a lideranca transformacional mediando os efeitos
da consciéncia e da inteligéncia, mas ndo da inteligéncia emocional, no

desempenho gerencial.

Para Mencl, Wefald e van Ittersum (2016) as habilidades politicas interagem com
as dimensobes das habilidades de regulagdo emocional para prever a lideranca
transformacional. Os resultados do estudo sugerem que a associacdo entre
habilidades de controle de emocédo e lideranca era de fato mais forte sob

condicBes de habilidades politicas mais elevadas.
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Walter (2012) examinou um aspecto da inteligéncia emocional, reconhecimento
de emocéo, testando o comportamento de coordenacgao de tarefa em relacdo a
seus efeitos conjuntos nas pontuacdes do lider. Investigando a interacdo dos
tracos, como parte de um modelo de atributo de varios estagios, eles encontraram
suporte para a proposta através de duas amostras: uma de grupos de projetos de

alunos na Holanda e o outro de um centro de avaliagdo de alunos.

Walter (2012) também investigou os efeitos dos atributos de personalidade,
extroversdo, e uma capacidade social, habilidades de reconhecimento de emocao,
no comportamento de coordenacao de tarefas do lider. Os estudos mostram que,
como esperado, as habilidades de reconhecimento de emocgdes estavam
positivamente relacionadas a coordenacdo de tarefas em condi¢cdes de maior
extroversdo; o efeito foi revertido em condicbes de menor extroversdo. A

coordenacéo de tarefas, por sua vez, estava relacionada ao surgimento do lider.

A seguir, sera apresentada a pesquisa realizada, que busca avaliar a |E de lideres
do varejo. A proposta é, identificar a presenca desta habilidade em lideres, e
propor sugestbes de como desenvolvé-la em um contexto de crise econdmica

provocada por uma pandemia.
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3 Metodologia

Este capitulo trata dos métodos, procedimentos de pesquisa, e da analise dos
dados coletados. Ele estd dividido em cinco secBes que informam,
respectivamente, sobre as etapas de coleta de dados do estudo realizado, sobre
as fontes de informacé&o selecionadas para coleta de informagfes neste estudo,
sobre 0s processos e instrumentos de coleta de dados realizados em cada etapa,
sobre as formas escolhidas para tratar e analisar os dados coletados e, por fim,
sobre as possiveis reflexdes a partir dos resultados do estudo.

3.1. Etapas de coleta de dados

A metodologia de pesquisa se desenvolveu através de uma pesquisa quantitativa
de fim exploratério e descritivo, que segundo Gil (2017), passam por uma etapa
exploratéria, visto que o pesquisador busca familiarizar-se com o fenébmeno que
pretende estudar. Nesta etapa do processo foi realizado um levantamento de
referéncias tedricas dos temas de lideranga, caracteristicas e atributos da
lideranca e, por fim, uma ampla pesquisa no conceito de inteligéncia emocional
com a finalidade de entender os temas e como eles se relacionam com lideres do

varejo da moda.

A segunda etapa do processo de pesquisa foi de carater descritivo, que segundo
Gil (2017), buscam levantar a opinido, atitudes e crengas de uma populacao.
Como a pesquisa foi desenvolvida a partir do método quantitativo, o autor buscou
um modelo ja desenvolvido pelos autores Salovey e Caruso (2007) que define o
estilo emocional do lider, a partir da andlise dos quatro pilares da inteligéncia
emocional. O objetivo do questionario é fazer com que os lideres pensem sobre o0
modo como lidam com as emocgdes, com a finalidade de identificar os pontos
fracos e fortes. Vergara (1998), argumenta que as pesquisas descritivas tém por
objetivo descrever as caracteristicas de um determinado fendmeno; na presente
pesquisa, o objetivo foi descrever o estilo emocional do lider, definido pela sua

inteligéncia emocional como habilidade.
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3.2. Sujeitos de pesquisa

Foram sujeitos da pesquisa lideres empreendedores do setor varejista da moda,
gue possuem suas marcas proprias e lideram suas equipes, muitas vezes sem
formacéo tedrica. A caracteristica em comum destes lideres € estarem a frente de
pequenos negdécios, atuando principalmente online através de sites proprios e
redes sociais. O critério de escolha dos respondentes foi 0 conhecimento prévio
das marcas e empreendedores pelo pesquisador, por essa razao tais lideres
foram o publico-alvo do questionario que tinha como objetivo mensurar o estilo
emocional de cada um, a partir dos quatro pilares de habilidades que compdem a

inteligéncia emocional no modelo de Salovey e Caruso.

Metade da amostra foi selecionada por acessibilidade e tinha contato direto com
o0 autor que trabalha em uma fabrica de confeccéo de roupas e presta servico para
0S mesmos, a outra metade € composta por lideres que foram convidados a
participar do questionario. A escolha especifica de lideres do setor varejista da
moda sucedeu do interesse do autor pelo setor, uma vez que existem pouco

estudos que relacionam lideranca, moda e inteligéncia emocional.

3.3. Procedimentos e instrumentos de coleta de dados

Para a realizacdo da coleta de dados, foi utilizado o modelo de estilo emocional
desenvolvido por Salovey e Caruso (2007). A composi¢do contém um total de oito
questdes para cada pilar das habilidades, totalizando trinta e duas questdes de
multipla escolha que foram transformadas no modelo de matriz Likert, com escalas
de um a cinco pontos. Além das questdes sobre |IE, foram adicionadas mais dez
perguntas para registrar dados sociodemogréaficos, como género, ano de
nascimento, tempo de empresa, numero de liderados e a funcdo exercida pelo
respondente. Foi utilizado como instrumento um questionario aplicado através da
plataforma Qualtrics, e a forma de aplicacdo foi um convite para a participacdo
com esclarecimento prévio do tema da pesquisa. Para iniciar o questionario, 0s

respondentes precisaram aceitar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
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3.4. Tratamento e analise dos dados coletados

A terceira etapa do estudo foi a andlise dos dados coletados, com o intuito de
entender, sobre os respondentes, qual o seu estilo emocional e como eles

analisam sua propria inteligéncia emocional.

3.5. Limitagdes do Estudo

O meio de coleta de dados contém apenas 41 questdes que, mesmo dando uma
base de mensuracdo da inteligéncia emocional dos entrevistados, ndo € um
modelo validado cientificamente, como MSCEIT, desenvolvido por Mayer, Salovey
e Caruso (1997), gerenciado pela Multi-Health Systems. Ele é composto por 133
guestdes e tem um resultado possivelmente mais apurado. A segunda limitag&do
se deve ao fato de ser uma autoavaliacao dos lideres, que reduz a observacao do
fenbmeno ao olhar apenas deles. Por este motivo, pode ter havido uma
autoavaliacdo positiva demais por parte dos lideres, que tendem a valorizar em

demasia suas caracteristicas e qualidades.

4 Analise e discussao dos resultados

Este capitulo, organizado em 3 secdes, apresenta e discute 0s principais
resultados alcancados, analisa e discute suas implicacdes e produz sugestbes

sobre o estudo previamente selecionado.
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Descricdo do perfil dos lideres.
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A amostra foi composta por 12 lideres, sendo 11 homens e apenas 1 mulher

totalizando 91,67% de homens e apenas 8,33% de mulheres.

A tabela apresenta os dados dos respondentes ao questionario, com uma breve

descricdo dos lideres e suas empresas. Importante ressaltar que as perguntas

eram de multipla escolha e, por isto, informagbes precisas, como tempo de

empresa e numero de liderados, ndo sdo numeros exatos.

Tabela 2: Descrigdo do perfil dos lideres. Fonte: Qualtrics.

29 Masculino| Mais de 5 Até 9 . I%mpreendedor,
loja fisica e e-commerce.
. . Empreendedor,
55 Masculino| De 2a5 A€ 9 loja fisica e redes sociais.
Empreendedor,
. . ) e-commerce e distribuicdo
42 Masculino| Maisde 5 | At€9 |para lojas fisicas parceiras no
Brasil e EUA.
. 3 Empreendedor,
26 Masculino| De2ab5 Até 9 e-commerce de roupas.
. 3 Gestéo da loja fisica e
24 Masculino| De 2 ab Até 9 e-commerce.
Empreendedor,
25 Masculino Até 1 Até 9 e-commerce de roupas e
acessorios streetwear.
Empreendedor,
25 Masculino| De 2 a 5. Até 9 e-commerce de roupas e
acessorios.
Empreendedor,
30 Masculino| Maisde 5. | Até 9 e-commerce e distribuicdo
para varejistas revendedores.
27 Masculino| Até 1 ano. Mais de Lider do e-commerce
100
. . Empreendedor,
30 Masculino| De2a5 Até 9 e-commerce de roupas.
Empreendedor,
24 Masculino| Até 1 ano. Até 9

e-commerce de roupas.
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Lider empreendedora,
loja fisica e e-commerce de
roupas e acessorios.

De

56 Feminino | Mais de 5. 10 até 49

4.2. Inteligéncia emocional nos lideres do varejo

Neste bloco, serdo tratadas as respostas dos lideres relacionadas aos quatro
fatores da inteligéncia emocional: identificar emogdes, usar as emocgdes para

facilitar o pensamento, compreender as emogdes e administrar as emocoes.

As escalas apresentadas a seguir, representam a frequéncia com que

determinado evento ocorre.

4.2.1. Identificar as emocdes

s

O primeiro pilar, identificando as emocdes, € a habilidade nimero um do
esquema emocional desenvolvido por Salovey e Caruso (2007). Segundo os
autores, esta habilidade consiste em diferentes aptiddes, como perceber
precisamente como VOCé e 0S outros se sentem, sentir emog¢fes na arte e na

musica, expressar sentimentos, ler nas entrelinhas e distinguir emocdes.

A tabela abaixo representa as médias obtidas pelos lideres do varejo da moda

referentes as 8 perguntas do primeiro fator da inteligéncia emocional.

Tabela 1: Média Identificar emogfes. Fonte: Qualtrics.

Ao observar os resultados acima, pode-se afirmar que os lideres 6, 10, 11 e 12
obtiveram um resultado acima da escala de ocorréncia 4, o que significa que para
estes lideres a habilidade de identificar as emocdes é um traco que ocorre com
frequéncia em suas vidas. O lider 9, por outro lado, teve uma média de 2,6 neste
fator, sendo o Uinico com um resultado mais de um ponto abaixo da média de todos

0s respondentes.
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A seguir serdo ressaltados os resultados de alguns questionamentos presentes
na pesquisa que séo interessantes de serem observados, o primeiro conjunto de
perguntas do questiondrio visa avaliar se os lideres possuem esta habilidade de
ler nas entrelinhas e descobrir como as pessoas se sentem — Salovey e Caruso
(2007) comentam que a habilidade de ler expressdes faciais e identificar
precisamente a emocdo em um rosto é uma aptiddo indispensavel para o lider
emocionalmente inteligente. Ao responderem a respeito de sua capacidade de ler
as emocdes dos outros, os respondentes do presente estudo distribuem-se da
seguinte forma: 16,67% consideram-se capazes de |é-las na grande maioria das
vezes, enquanto 50% dos lideres acreditam fazé-lo com alguma frequéncia. 25%
responderam conseguir fazer esta leitura as vezes, e apenas 8,33% afirmam néo

conseguir ler emocdes alheias.

A segunda pergunta deste eixo buscou identificar a habilidade de perceber
emocao nas artes. Salovey e Caruso (2007) argumentam que a arte nos faz
pensar e sentir, nos provoca nao apenas em nosso intelectual, mas
emocionalmente. Neste aspecto, 83% dos lideres acreditam ser altamente
capazes de perceber a emocdo nas artes, enquanto 8,33% considerarem que
conseguem fazé-lo as vezes e 8,33% admitem ndo serem capazes de identifica-

las.

De um modo geral, a maioria dos respondentes parece ter a capacidade de
identificar emocg0es, tanto no que diz respeito a terceiros quanto em expressoes
artisticas. Ainda assim, é importante mencionar que um dos lideres parece ter uma

dificuldade maior com esta habilidade.

4.2.2. Usar as emocdes

A habilidade de usar as emoc08es foi 0 segundo fator da inteligéncia emocional
analisado no questionario. De acordo com Salovey e Caruso (2007) quando os
lideres conseguem transitar entre humores, observam 0s acontecimentos sob

diferentes pontos de vista, e essa mudanca de perspectiva resulta muitas vezes
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em novas maneiras de enxergar o mundo, como todas habilidades, a mudanca de
humor pode e deve ser treinada, por isso é recomendado que os lideres a

desenvolvam.

A tabela abaixo, representa as medias obtidas pelos lideres nas 8 perguntas que
fazem parte deste pilar.

Tabela 2: Média usar emogfes. Fonte: Qualtrics.

Ao observar os resultados, temos uma média um pouco mais baixa, quando
comparados com o fator identificar emog¢des. Apenas dois lideres (6 e 12) tiveram

uma média 4, enquanto o restante da amostra oscilou entre as médias 3 e 3,8.

A seguir serdo apresentados os resultados das questdes mais relevantes deste
pilar, o primeiro bloco referente a este fator foi composto por perguntas
relacionadas ao reflexo de eventos importantes nos sentimentos dos lideres, bem
como sobre como determinados sentimentos impactam na capacidade de tomada

de decisao.

Ao abordar a influéncia que sentimentos intensos tém no pensamento, oito
afirmam que eles ajudam a concentrar no que é importante, enquanto quatro se

sentem distraidos perante a intensidade dos sentimentos.

O segundo bloco de perguntas que referentes a este fator questionou os lideres
sobre a habilidade de gerar emocdes por vontade propria para quaisquer
sentimentos. A este respeito, Mayer e Salovey (1997) argumentam que emoc¢des
voltam nossa atengéo para eventos importantes, elas nos preparam para certas
atitudes e ajudam a direcionar nosso processo de pensamento durante a solucéo
de problemas.

Apenas 25% dos lideres afirmaram conseguir gerar emogdes com alguma
frequéncia, enquanto a maioria, 41%, diz conseguir fazé-lo as vezes. 33% dos
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respondentes responderam que conseguem ndo conseguem, ou que o fazem com
pouca frequéncia. Estas respostas sdo bastante proximas as relacionadas a
habilidade de mudar de humor por vontade propria, quando apenas um dos lideres
disse conseguir quase sempre, enquanto 33% conseguem na maioria das vezes,

25% algumas vezes, e 33% n&o conseguem, ou conseguem raras vezes.

Estes resultados apontam para o fato de que aproximadamente sete dos lideres
parecem ter uma maior capacidade de utilizar emogOes para facilitar o
pensamento, de modo que néo se sentem sobrecarregado por elas, mas as usam
a seu favor, de forma a gerar uma resposta adequada a uma situagéo especifica.
Este fator, porém, parece ser mais desafiador para os lideres: a capacidade de
mudar de humor por vontade propria e gerar emog¢des € um fator importantissimo
em momentos em que as emogdes parecem controlar nosso comportamento,

utiliza-las a nosso favor é, portanto, uma questéo de sobrevivéncia.

4.2.3. Compreender as emogdes

O terceiro fator da IE analisado no questionario foi a habilidade de compreender
as emocdes e, como mencionado por Salovey & Caruso (2007), esta habilidade é
a mais cognitiva, ou mais ligada ao pensamento, dos quatro fatores. Ele envolve
um consideravel conhecimento das emoc¢des, bem como a capacidade de
compreender 0 que a causa, qual a relacdo entre elas, como elas transitam de um

estagio para outro e como tudo isso pode ser expresso em linguagem.

A tabela a seguir representa os resultados obtidos, representada pela média

individual dos lideres nas oito perguntas deste fator.

Tabela 3: Média compreender emocdes. Fonte: Qualtrics.
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Observando a tabela acima, podemos afirmar que os lideres obtiveram uma
média superior, quando comparada com a do bloco anterior. Os lideres 3, 4, 6
11 tiveram uma média igual ou maior a 4. O lider 8 parece ter este fator menos
desenvolvido, uma vez que a sua média foi 2,5. O restante dos lideres tem média

variando de 3 a 3,8.

As questdes mais relevantes deste bloco, que buscou-se analisar a capacidade
dos lideres de compreender a causa de uma determinada emocéao ter emergido.
Nas respostas, apenas 3 deles, correspondente afirmam ter a compreensao de
gue sentimentos e acontecimentos geralmente estdo correlacionados a um
determinado evento. 50% afirmam ser capazes de atribuir uma causa apenas as
vezes, engquanto os 25% restantes ndo acreditam que os sentimentos tém

necessariamente uma causa, ou hdo conseguem identifica-la.

O desenvolvimento desta aptiddo é fundamental pois o lider que compreende as
emocdes tira as conclusdes corretas sobre as pessoas, sabe quais as coisas
certas a se dizer, faz boas previsGes sobre 0 que as pessoas sentem e entende

guando alguém sente emocgdes conflitantes.

4.2.4. Administrar as emocdes

A respeito do quarto e ultimo fator de |IE, buscou-se compreender a capacidade
destes lideres de administrarem suas emocdes, a partir da forma como percebem

a influéncia de fortes emogdes no seu desempenho.

Salovey e Caruso (2007) afirmam que sentimentos contém dados importantes que
devem ser usados a seu favor. Administrar sentimentos perante a desafios é
essencial a todos, o lider emocionalmente inteligente aproveita os dados das

emocOes e a sabedoria dos sentimentos.

A tabela abaixo representa a média dos lideres do varejo da moda, obtidas neste

ultimo bloco de oito perguntas.

Tabela 4: Média Administrar emocgdes. Fonte: Qualtrics.
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Ao analisar os resultados da tabela acima, € possivel perceber que temos um

desempenho equivalente ao primeiro pilar da IE, com a mesma média total: 3,7.

Os lideres 3, 6, 10 e 12 parecem ter os melhores desempenhos estando, com uma
média acima de 4. Isto significa que apesar de ndo possuirem o dominio total
desta habilidade, este traco parece ser bem desenvolvido neles. O restante dos

participantes oscilou com médias entre 3 e 3,8.

A seguir serdo apresentadas duas perguntas deste bloco, onde os lideres foram
gquestionados sobre a capacidade de mudar um mau humor. Ao serem
guestionados sobre a capacidade de mudar um humor 50% de lideres afirmando
possuir a habilidade de controlar impulsos reativos, enquanto 33,33% dizem
conseguir controla-los as vezes, e 16,67% afirmando ndo possuir a aptiddo

mencionada.

Sobre a influéncia dos sentimentos nos variados aspectos de suas vidas, 41,67%
afirmam que sdo sempre afetados por suas emocoes, e 33,33% percebem que
isto acontece frequentemente. 16,67% acreditam serem influenciado as vezes,

8,33% sao raramente influenciados.

O lider emocionalmente inteligente identifica as emogdes, conhece as regras das
emoc0des e assegura a correspondéncia entre sentimentos e situagdes atuais, por
isso, mudar um mau humor gerando sentimentos que estejam de acordo com a
situacdo encontrada é fundamental para o éxito do lider em ambientes complexos

norteados por inlmeras incertezas.
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5. Consideracdes Finais

A pandemia surpreendeu a todos e a reinvencao dos lideres e negdcios se tornou
necessaria. O presente estudo se aprofundou na investigacdo da lideranca e
inteligéncia emocional, possibilitou aos varejistas da moda medirem sua IE a fim
de entenderem o impacto que a IE tem em suas relacfes inter e intrapessoais,
acredita-se que o trabalho cumpriu seu objetivo de identificar o estilo emocional

de IE e as caracteristicas e atributos do lider.

Ao analisar as respostas dos lideres do varejo da moda foi observado a presenca
da inteligéncia emocional em diferentes niveis, a seguir sera apresentado as
recomendacdes e sugestdes obtidas referentes aos quatro pilares da IE. Dentre

as principais questfes abordadas salienta-se duas de cada pilar.

Identificando emocdes buscou avaliar a consciéncia emocional, e o0 desempenho
dos lideres foi em média 3,7 e o resultado indicou como cada um sente com
relacdo a identificar emocdes precisamente. De modo geral a maioria das
respostas mostram frequéncias 3 e 4, apenas 1 lider que representa 8,33% da
amostra afirma ndo possuir a habilidade de identificar emoges. Recomenda-se 0
papel do observador para os lideres varejistas da moda, tanto dos préprios
sentimentos quanto os sentimentos alheios, Salovey e Caruso (2007) argumentam
gue através desta observacdo as emocdes serdo identificadas com a precisao
necessdria para o raciocinio durante a tomada de decisfes, e explorar esse

caminho é fundamental ao lider emocionalmente inteligente.

Usar emocgdes buscou avaliar a habilidade de gerar emocdes e usa-las para
pensar, o resultado indica se usa seus sentimentos para ter uma compreensao
maior das outras pessoas ou para melhorar o modo como pensa e toma decisoes.
De modo geral a presenca desta habilidade ocorre com a menor frequéncia nos
lideres com uma média de 3,45; por isso, esta € uma habilidade chave que precisa
ser desenvolvida pelos lideres do varejo da moda, principalmente em ambientes
complexos. Sugere-se para estes lideres uma a recomendacao apresentada por
Mayer e Salovey (2007) ao afirmarem que, ao invés de encarar as emog¢des como

visitantes importunas, precisamos acolhé-las como um componente chave do
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pensamento e da cognicdo. A mensagem mais importante que os autores desejam
comunicar quanto a este fator € que as emocg6es podem melhorar o raciocinio,

atuando em COﬂjUﬂtO com 0 pensamento.

Compreendendo as emog@es avaliou o conhecimento emocional dos lideres, que
alcancaram a média de 3,6 e o resultado ajudou a compreender melhor a
profundidade do conhecimento emaocional. Apenas o lider 8 parece precisar
desenvolver esta habilidade, com a média de 2,5 na escala de frequéncia com que
ocorre os tracos deste pilar em sua vida. Em contrapartida, a lider 11 alcancou
uma média de 4,9, participante mais velha da pesquisa com 56 anos e
possivelmente com a maior experiéncia no mercado. Uma hipétese para este
resultado diz respeito a influéncia que a faixa etaria pode ter na compreensao das
emoc0des. Em sinergia com a teoria de Salovey e Caruso (2007), recomenda-se
para os lideres de baixo ou médio desempenho o exercicio de imaginagéo
emocional, projetar em sua mente exercicios de empatia sentimental, como
buscar a compreenséo de qual a raiz dos sentimentos alheios e préprios afim de

encontrar a clareza necessaria para tomar decisdes emocionalmente inteligentes.

Administrando as emoc¢des, buscou avaliar como as emocgdes sdo administradas,
e os lideres obtiveram a média de 3,6. O resultado indica a medida em que é
permitido que os sentimentos afetem positivamente a tomada de decisfes. As
recomendacdes para os lideres estdo em concordancia com a teoria de Salovey
e Caruso (2007) onde argumentam que mudar o humor gerando sentimentos que
estejam de acordo com a situagéo encontrada € fundamental para o éxito do lider
emocionalmente inteligente. E fundamental aproveitar os dados das emocdes e a
sabedoria dos sentimentos, pois as emogdes indicam que algo importante esta
ocorrendo ou ocorrera, por isso, é necessario administrar as emocdes a seu favor
e ndo deixar que impulsos reativos gerados pelos humores tomem conta da

situacéo.

Enfim, chego a conclusdo que desenvolver as habilidades propostas é uma
questdo de sobrevivéncia e reinvencdo. Percebo que os lideres sdo capazes de
identificar as emocg6es, mas nem sempre as sabem usé-las a seu favor. De acordo
com as médias obtidas usar e compreender emocdes sdo os fatores mais

desafiadores da IE.
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A compreensao que a IE é uma habilidade que pode ser desenvolvida é apenas o
inicio da jornada para uma vida mais consciente, uma vez que a estrada para o
dominio de qualquer habilidade sempre contar4 com inUmeras tentativas. Entre
erros e acertos, a inteligéncia emocional nos ajuda a estar mais conscientes no

caminho.

5.1. Sugestdes e recomendacdes para novos estudos

Como desdobramentos futuros, essa linha de estudo pode ser desenvolvida
através de investigacdo sobre como as habilidades da inteligéncia emocional
impactam no resultado dos lideres. Tal pesquisa deve ser feita de perto, onde o
pesquisador acompanhe o dia a dia dos alvos de pesquisa e tenha acesso aos

resultados financeiros das organizagoes.

Enfim, recomendo que pesquisas futuras tenham foco também na percepc¢éo dos
liderados sob a inteligéncia emocional de seus lideres, o cruzamento da
autoavaliagdo com a avaliacdo de terceiros se mostra interessante para obter

dados solidos.
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Anexo 1

Questionario: Inteligéncia emocional do lider

Esta pesquisa busca compreender as habilidades emocionais que os lideres do
varejo da moda possuem, investigando o seu estilo emocional, através deste
questionario que ird analisar os quatro pilares da inteligéncia emocional: Perceber
e expressar emocoes, usar as emocoes para facilitar o pensamento, entender as
emocdes e por fim gerenciar as emocgoes.

O tempo total estimado para responder é de 10 minutos.

O estudo é parte central de um Trabalho de Concluséo de Curso de Bacharelado
em Administracao de Empresas pela PUC-Rio, além de contribuir com a producdo
de literatura sobre esse tema.

Suas respostas sdo andnimas, ndo sendo necessario que se identifique. Os dados
serdo analisados em conjunto pelo autor, apenas para fins desta pesquisa, e seréo
tratados com confidencialidade. Caso vocé tenha alguma dudvida ou queira
conhecer os resultados do trabalho entre em contato em guii.alvs@gmail.com.

Eu concordo e aceito participar da pesquisa:
()Sim ( )Nao

Informacdes Sociodemogréficas

Género:

( )Masculino ( ) Feminino ( ) Outro

Ano de nascimento:

Tempo de empresa:

()Até 1ano ( ) De2ab5anos ( ) Mais de 5 anos
Numero de liderados:

() Microempresa - até 9

( ) Pequena - De 10 até 49

(

(

) Média - De 50 até 99.
) Grande - mais de 100 empregados.


mailto:guii.alvs@gmail.com
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Vocé exerce funcao de:
() Lider () Liderado
Questdes de multipla escolha:
1. Acho que as emocdes:
( ) Tem certos padroes de mudanca
() As vezes podem se seguir de outras emocoes.
() Costumam ocorrer de modo aleatdrio.
2. Qual a influéncia de sentimentos intensos em meu pensamento?
() Os sentimentos me ajudam a concentrar-me no que € importante.
() Os sentimentos tém pouco impacto sobre mim.
() Os sentimentos me distraem.
3. Quando as pessoas descrevem acontecimentos emocionais intensos:
() Sinto o que elas sentem.
() Meus sentimentos mudam um pouco.
() Meus sentimentos permanecem 0S mesmos.
4, Emocoes fortes:
() Motivam e me ajudam.
() As vezes tomam conta de mim.
( ) Devem ser controladas e esquecidas.
5. Antes de um acontecimento importante:
() Entro em um humor positivo e enérgico.
( ) Consigo me preparar psicologicamente para ele.
() Fico com o mesmo humor de sempre.
6. Quando tento determinar o que causa as emogoes:
() Sempre associo 0s sentimentos aos acontecimentos.

( ) As vezes associo um sentimento a uma causa.
() Acredito que os sentimentos nem sempre tem uma causa.
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Questbes Escala Likert:

Responda as questdes abaixo com base na frequéncia em que elas ocorrem,
sendo:

1 nunca ocorrem e 5 sempre ocorrem.

1. Sempre sei como me sinto e dou aten¢cdo aos meus sentimentos:

01 02 ()3 O4 ()5

2. Posso ler nas entrelinhas e descobrir como as pessoas se sentem.
()1 ()2()3()4()5
3. Eu raramente costumo processar ou sentir emocdes fortes:

()1 ()2()3()4()5

4, Costumo perceber emocdes nas artes.
()1 ()2()3()4()5

5. Posso demonstrar meus sentimentos aos outros.
()1 ()2()3()4()5

6. Estou sempre ciente dos meus sentimentos:
()1 ()2()3()4()5

7. Sempre sei quando alguém esta tentando me manipular.
()1 ()2()3()4()5

8. Sempre sei como 0S outros se sentem.
()1()2()3()4()s

9. Quando as pessoas descrevem experiéncias para mim consigo sentir o
que elas sentem.

()1()2()3()4()>5
10. Consigo gerar emocdes por vontade prépria para quaisquer sentimentos.

()1 ()2()3()4()>5



11. Meus pensamentos séo influenciados por meus sentimentos.
()1 ()2()3()4()5

12. Costumo saber quando alguém esta mentindo, sempre descubro as
mentiras.

()1()2()3()4()>5
13. Posso mudar de humor por vontade prépria.
()1 ()2()3()4()>

14. Meu conhecimento de como as emocdes mudam e se desenvolvem é
pouco desenvolvido.

()1 ()2 ()3 ()4()5

15. Acredito que emocdes contraditérias podem ser sentidas ao mesmo
tempo, como o amor e o 6dio.

()1 ()2()3()4()5

16. Costumo raciocinar sobre as minhas emocoes.

()1 ()2()3()4()5

17. As analises emocionais “e se?” me proporcionam a previsao dos
resultados de alguma acéo.

()1 ()2 ()3()4()5

18. Consigo manter um bom humor.

()1 ()2 ()3 ()4()5

19. Compreendo a influéncia que os sentimentos tém em mim?

()1 ()2 ()3 ()4()5

20. Consigo descrever minhas emoc¢des detalhadamente.
()1 ()2()3()4()5
21. Sei claramente como me sinto.

()1 ()2 ()3 ()4()5
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22. Costumo agir com base em meus sentimentos.

()1 ()2()3()4()>5

23. O conhecimento de por que as pessoas se sentem do jeito que se
sentem me proporcionam étimas ideias.

()1 ()2 ()3()4()5

24. Presto ateng&o nos meus sentimentos.

()1 ()2 ()3()4()5

25. Sou capaz de mudar um mau humor:

()1 ()2 ()3 ()4()5
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	Definir a direção para os seguidores e unidades é um requisito fundamental para a performance da liderança (Morgeson, DeRue, & Karam, 2010; Zaccaro, 2001). Kirkpatrick e Locke (1991) chegaram ao ponto de afirmar que líderes eficazes são, na verdade, t...
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	2.2. Características e atributos da Liderança.
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	Figura 1: Características e atributos do líder. Tabela desenvolvida pelo autor, referência Northouse (2004).
	Como pode-se observar na tabela, o estudo das características e atributos do líder evoluíram muito ao longo dos anos, e alguns autores apontam para a importância da inteligência emocional, dentro do conjunto de atributos que tornam um líder eficiente,...
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	A meta-análise de DeRue (2011) examinou como vários comportamentos de liderança mediaram os efeitos de conjuntos de características interpessoais e relacionadas à tarefa, trabalho que se sustentou quanto ao objetivo final. Enfim, Antonakis (2012) sug...
	2.3.  Inteligência Emocional
	O conceito de inteligência emocional (IE), nasce com os pesquisadores acadêmicos John D. Mayer e Peter Salovey que em 1990, quando argumentam em uma publicação científica acadêmica que a Inteligência Emocional é uma habilidade mental, a argumentação ...
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	O sucesso do livro, impulsionou Mayer e Salovey, a continuarem na imersão científica a fim de definir um meio de mensurar a habilidade de IE, pois Goleman faz uma série de apontamentos válidos sobre IE, porém não apresenta um método científico que co...
	2.4.  Componentes da Inteligência Emocional.
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	O segundo componente é a autogestão, caracterizada por uma conversa interior contínua, escolhendo sempre as palavras com sabedoria e autocontrole ao se deparar com impulsos reativos (Goleman, 2002). A empatia é o terceiro componente da IE, e significa...
	O último componente da IE é a habilidade social, definida pela capacidade de se relacionar com outras pessoas, mais especificamente é a cordialidade com um propósito, conduzir as pessoas na direção que você deseja, seja a concordância com uma estratég...
	Mayer e Salovey (1997), por outro lado, definem os componentes da IE de modo diferente, apresentam uma abordagem às emoções que inclui quatro  habilidades diversas organizadas em ordem hierárquica, correlacionadas em um modelo processual dos pensament...
	A primeira habilidade que compõem a IE é defendida por Mayer e Salovey (1997), como o processo de identificar emoções; perceber emoções internas e nos outros, assim como em objetos, arte, histórias, música e outros estímulos. Os autores afirmam que as...
	A segunda habilidade é o processo de usar emoções para facilitar o pensamento; gerar, usar e sentir emoções necessárias para comunicar sentimentos ou empregá-los em outros processos cognitivos (Mayer e Salovey, 1997). As emoções voltam nossa atenção p...
	A terceira habilidade determinada pelos autores, é entender as emoções; processo de entender informações emocionais, como as emoções se combinam e o progresso através de transições de relacionamento e apreciar os significados das emoções. Compreender ...
	A quarta e última habilidade apontada pelos autores é administrar emoções; estar aberto a sentimentos, moldá-los em si e nos outros, assim como promover o entendimento pessoal e crescimento. Uma vez que as emoções contêm informações e influenciam o pe...
	Cada uma dessas habilidades pode ser isolada das outras, mas ao mesmo tempo, são interdependentes. Embora possamos mensurá-las, aprendê-las e desenvolvê-las isoladamente, o inter-relacionamento entre elas, permite-nos empregá-las de maneira integrada ...
	2.5. Liderança x Inteligência Emocional
	Na década de 1990, a inteligência emocional surge como um importante campo de estudo na Psicologia (Goleman, 1995, 1998; Mayer & Salovey, 1995, 1997; Mayer, Salovey, & Caruso, 2000). Há muito tempo aprendemos que as emoções devem ser sentidas e expres...
	Salovey e Caruso (2007) comentam que, muitos acreditam que nossos maiores erros e deslizes se devem às reações que temos naqueles momentos em que as emoções tomam conta de nós. Os autores afirmam que os centros emocionais do cérebro não estão em segun...
	Fazendo uma revisão de métodos de desenvolvimento de IE no ambiente de trabalho, Cherniss (2002) considera que para escutar bem, o supervisor ou gerente precisa ser capaz de monitorar e regular as suas próprias reações emocionais. Para Boyatzis (2002)...
	Para os líderes, saber como as emoções influenciam no trabalho é relevante para o crescimento pessoal e organizacional, uma vez que pessoas mais “positivas” têm mais habilidade para envolver outros, principalmente quando há processos de mudança envolv...
	Há um debate no campo, a respeito do grande papel que a inteligência emocional desempenha em ajudar as pessoas a terem sucesso na vida. Alguns pesquisadores, como Goleman (1995), sugeriram que a inteligência emocional desempenha um papel importante no...
	Como habilidade ou traço de liderança, a inteligência emocional parece ser uma construção importante. A premissa sugerida por essa teoria, é que as pessoas que são mais sensíveis às suas emoções e ao impacto que as emoções têm sobre os outros, serão l...
	Hur, van den Berg e Wilderom (2011) examinaram a liderança transformacional como mediadora da relação entre inteligência emocional e três resultados de liderança - eficácia do líder, eficácia da equipe e clima de serviço. Schneider, White e Paul (1998...
	Cavazotte, Moreno e Hickman (2012) avaliaram o papel mediador da liderança transformacional na relação entre inteligência emocional e desempenho gerencial, e seus estudos apontam para a liderança transformacional mediando os efeitos da consciência e d...
	Para Mencl, Wefald e van Ittersum (2016) as habilidades políticas interagem com as dimensões das habilidades de regulação emocional para prever a liderança transformacional. Os resultados do estudo sugerem que a associação entre habilidades de control...
	Walter (2012) examinou um aspecto da inteligência emocional, reconhecimento de emoção, testando o comportamento de coordenação de tarefa em relação a seus efeitos conjuntos nas pontuações do líder. Investigando a interação dos traços, como parte de um...
	Walter (2012) também investigou os efeitos dos atributos de personalidade, extroversão, e uma capacidade social, habilidades de reconhecimento de emoção, no comportamento de coordenação de tarefas do líder. Os estudos mostram que, como esperado, as ha...
	A seguir, será apresentada a pesquisa realizada, que busca avaliar a IE de líderes do varejo. A proposta é, identificar a presença desta habilidade em líderes, e propor sugestões de como desenvolvê-la em um contexto de crise econômica provocada por um...
	3 Metodologia
	Este capítulo trata dos métodos, procedimentos de pesquisa, e da análise dos dados coletados. Ele está dividido em cinco seções que informam, respectivamente, sobre as etapas de coleta de dados do estudo realizado, sobre as fontes de informação seleci...
	3.1.  Etapas de coleta de dados
	A metodologia de pesquisa se desenvolveu através de uma pesquisa quantitativa de fim exploratório e descritivo, que segundo Gil (2017), passam por uma etapa exploratória, visto que o pesquisador busca familiarizar-se com o fenômeno que pretende estuda...
	A segunda etapa do processo de pesquisa foi de caráter descritivo, que segundo Gil (2017), buscam levantar a opinião, atitudes e crenças de uma população. Como a pesquisa foi desenvolvida a partir do método quantitativo, o autor buscou um modelo já de...
	3.2. Sujeitos de pesquisa
	Foram sujeitos da pesquisa líderes empreendedores do setor varejista da moda, que possuem suas marcas próprias e lideram suas equipes, muitas vezes sem formação teórica. A característica em comum destes líderes é estarem à frente de pequenos negócios,...
	Metade da amostra foi selecionada por acessibilidade e tinha contato direto com o autor que trabalha em uma fábrica de confecção de roupas e presta serviço para os mesmos, a outra metade é composta por líderes que foram convidados a participar do ques...
	3.3.  Procedimentos e instrumentos de coleta de dados
	Para a realização da coleta de dados, foi utilizado o modelo de estilo emocional desenvolvido por Salovey e Caruso (2007). A composição contém um total de oito questões para cada pilar das habilidades, totalizando trinta e duas questões de múltipla es...
	3.4. Tratamento e análise dos dados coletados
	A terceira etapa do estudo foi a análise dos dados coletados, com o intuito de entender, sobre os respondentes, qual o seu estilo emocional e como eles analisam sua própria inteligência emocional.
	3.5. Limitações do Estudo
	O meio de coleta de dados contém apenas 41 questões que, mesmo dando uma base de mensuração da inteligência emocional dos entrevistados, não é um modelo validado cientificamente, como MSCEIT, desenvolvido por Mayer, Salovey e Caruso (1997), gerenciado...
	4 Análise e discussão dos resultados
	Este capítulo, organizado em 3 seções, apresenta e discute os principais resultados alcançados, analisa e discute suas implicações e produz sugestões sobre o estudo previamente selecionado.
	4.1. Descrição do perfil dos líderes.
	A amostra foi composta por 12 líderes, sendo 11 homens e apenas 1 mulher totalizando 91,67% de homens e apenas 8,33% de mulheres.
	A tabela apresenta os dados dos respondentes ao questionário, com uma breve descrição dos líderes e suas empresas. Importante ressaltar que as perguntas eram de múltipla escolha e, por isto, informações precisas, como tempo de empresa e número de lide...
	Tabela 2: Descrição do perfil dos líderes. Fonte: Qualtrics.
	4.2. Inteligência emocional nos líderes do varejo
	Neste bloco, serão tratadas as respostas dos líderes relacionadas aos quatro fatores da inteligência emocional: identificar emoções, usar as emoções para facilitar o pensamento, compreender as emoções e administrar as emoções.
	As escalas apresentadas a seguir, representam a frequência com que determinado evento ocorre.
	4.2.1. Identificar as emoções
	O primeiro pilar, identificando as emoções, é a habilidade número um do esquema emocional desenvolvido por Salovey e Caruso (2007). Segundo os autores, esta habilidade consiste em diferentes aptidões, como perceber precisamente como você e os outro...
	A tabela abaixo representa as médias obtidas pelos líderes do varejo da moda referentes às 8 perguntas do primeiro fator da inteligência emocional.
	Tabela 1: Média Identificar emoções. Fonte: Qualtrics.
	Ao observar os resultados acima, pode-se afirmar que os líderes 6, 10, 11 e 12 obtiveram um resultado acima da escala de ocorrência 4, o que significa que para estes líderes a habilidade de identificar as emoções é um traço que ocorre com frequência ...
	A seguir serão ressaltados os resultados de alguns questionamentos presentes na pesquisa que são interessantes de serem observados, o primeiro conjunto de perguntas do questionário visa avaliar se os líderes possuem esta habilidade de ler nas entrelin...
	A segunda pergunta deste eixo buscou identificar a habilidade de perceber emoção nas artes. Salovey e Caruso (2007) argumentam que a arte nos faz pensar e sentir, nos provoca não apenas em nosso intelectual, mas emocionalmente. Neste aspecto, 83% dos ...
	De um modo geral, a maioria dos respondentes parece ter a capacidade de identificar emoções, tanto no que diz respeito a terceiros quanto em expressões artísticas. Ainda assim, é importante mencionar que um dos líderes parece ter uma dificuldade maior...
	4.2.2. Usar as emoções
	A habilidade de usar as emoções foi o segundo fator da inteligência emocional analisado no questionário. De acordo com Salovey e Caruso (2007) quando os líderes conseguem transitar entre humores, observam os acontecimentos sob diferentes pontos de v...
	A tabela abaixo, representa as medias obtidas pelos líderes nas 8 perguntas que fazem parte deste pilar.
	Tabela 2: Média usar emoções. Fonte: Qualtrics.
	Ao observar os resultados, temos uma média um pouco mais baixa, quando comparados com o fator identificar emoções. Apenas dois lideres (6 e 12) tiveram uma média 4, enquanto o restante da amostra oscilou entre as médias 3 e 3,8.
	A seguir serão apresentados os resultados das questões mais relevantes deste pilar, o primeiro bloco referente a este fator foi composto por perguntas relacionadas ao reflexo de eventos importantes nos sentimentos dos líderes, bem como sobre como dete...
	Ao abordar a influência que sentimentos intensos têm no pensamento, oito afirmam que eles ajudam a concentrar no que é importante, enquanto quatro se sentem distraídos perante a intensidade dos sentimentos.
	O segundo bloco de perguntas que referentes a este fator questionou os líderes sobre a habilidade de gerar emoções por vontade própria para quaisquer sentimentos. A este respeito, Mayer e Salovey (1997) argumentam que emoções voltam nossa atenção par...
	Apenas 25% dos líderes afirmaram conseguir gerar emoções com alguma frequência, enquanto a maioria, 41%, diz conseguir fazê-lo às vezes. 33% dos respondentes responderam que conseguem não conseguem, ou que o fazem com pouca frequência. Estas respostas...
	Estes resultados apontam para o fato de que aproximadamente sete dos líderes parecem ter uma maior capacidade de utilizar emoções para facilitar o pensamento, de modo que não se sentem sobrecarregado por elas, mas as usam a seu favor, de forma a gerar...
	4.2.3. Compreender as emoções
	O terceiro fator da IE analisado no questionário foi a habilidade de compreender as emoções e, como mencionado por Salovey & Caruso (2007), esta habilidade é a mais cognitiva, ou mais ligada ao pensamento, dos quatro fatores. Ele envolve um consider...
	A tabela a seguir representa os resultados obtidos, representada pela média individual dos líderes nas oito perguntas deste fator.
	Tabela 3: Média compreender emoções. Fonte: Qualtrics.
	Observando a tabela acima, podemos afirmar que os líderes obtiveram uma média superior, quando comparada com a do bloco anterior. Os líderes 3, 4, 6 e 11 tiveram uma média igual ou maior a 4. O líder 8 parece ter este fator menos desenvolvido, uma ve...
	As questões mais relevantes deste bloco, que buscou-se analisar a capacidade dos líderes de compreender a causa de uma determinada emoção ter emergido. Nas respostas, apenas 3 deles, correspondente afirmam ter a compreensão de que sentimentos e acont...
	O desenvolvimento desta aptidão é fundamental pois o líder que compreende as emoções tira as conclusões corretas sobre as pessoas, sabe quais as coisas certas a se dizer, faz boas previsões sobre o que as pessoas sentem e entende quando alguém sente ...
	4.2.4. Administrar as emoções
	A respeito do quarto e último fator de IE, buscou-se compreender a capacidade destes líderes de administrarem suas emoções, a partir da forma como percebem a influência de fortes emoções no seu desempenho.
	Salovey e Caruso (2007) afirmam que sentimentos contém dados importantes que devem ser usados a seu favor. Administrar sentimentos perante a desafios é essencial a todos, o líder emocionalmente inteligente aproveita os dados das emoções e a sabedoria ...
	A tabela abaixo representa a média dos líderes do varejo da moda, obtidas neste último bloco de oito perguntas.
	Tabela 4: Média Administrar emoções. Fonte: Qualtrics.
	Ao analisar os resultados da tabela acima, é possível perceber que temos um desempenho equivalente ao primeiro pilar da IE, com a mesma média total: 3,7.
	Os líderes 3, 6, 10 e 12 parecem ter os melhores desempenhos estando, com uma média acima de 4. Isto significa que apesar de não possuírem o domínio total desta habilidade, este traço parece ser bem desenvolvido neles. O restante dos participantes osc...
	A seguir serão apresentadas duas perguntas deste bloco, onde os líderes foram questionados sobre a capacidade de mudar um mau humor. Ao serem questionados sobre a capacidade de mudar um humor 50% de líderes afirmando possuir a habilidade de controlar...
	Sobre a influência dos sentimentos nos variados aspectos de suas vidas, 41,67% afirmam que são sempre afetados por suas emoções, e 33,33% percebem que isto acontece frequentemente. 16,67% acreditam serem influenciado às vezes, 8,33% são raramente infl...
	O líder emocionalmente inteligente identifica as emoções, conhece as regras das emoções e assegura a correspondência entre sentimentos e situações atuais, por isso, mudar um mau humor gerando sentimentos que estejam de acordo com a situação encontrada...
	5. Considerações Finais
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